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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1. OBJETIVO:

O objetivo destas Especificações Técnicas é detalhar os procedimentos, critérios e condições para a contratação dos Serviços de Administração, Operação e Manutenção da Infra-estrutura de Irrigação de Uso Comum do Perímetro Irrigado Fulgêncio (Caraíbas), integrante do Sistema Itaparica.

2. CARACTERÍSTICAS DO PERÍMETRO:

2.1. Características Físicas:

· A temperatura média anual é de 23,7ºC, sendo o mês de julho o mais frio.

· A Pluviosidade média anual é de 468 mm. O trimestre de fevereiro a abril, é mais úmido e o de julho a maio, o mais seco.

· A Umidade Relativa do Ar é máxima em junho, com média de 65,6% e a mínima, em setembro, com média de 52,8%, e a média anual 60%.

· A vegetação nativa é representada pela caatinga hiperxerófila, dominando as espécies de porte arbóreo-arbustivo de formação rala.

· Os solos são constituídos de terras com baixa fertilidade natural e acidez, por vezes, acentuada. Entre as classes de Terras Irrigáveis predominam aquelas enquadradas nas classes 3 e 4.

· O Perímetro utilizará os Recursos Hídricos do Rio São Francisco onde, nas imediações da localidade de Caraíbas, se dá a sua captação através de uma Estação de Bombeamento com capacidade de 6,49 m³/s.

· Coordenadas no Centro (EB-2 / EB-3)................N=9.061.640 E=416.280 m

· Espaço Geográfico envolvido pelo Perímetro...................................250 Km2

· Extensão Norte/Sul..............................................................................30 Km

· Extensão Leste/Oeste........................................................................15 Km

2.2. Características da infra-estrutura:

· Superfície Agrícola Útil Total...........................................................4.716 ha

· Número de Unidades Agrícolas (1,5; 3,0;4,5 e 6,0 ha).................1.510 lotes

· Método de Irrigação..................................................Aspersão Convencional

· Número de Setores de Irrigação(140ha)......................................34 setores

· Número de Conj. de Eletrobombas de Pressurização......................102 unid

· Número de Conj. de Eletrobombas de Captação e Rebombeamentos.......................................................................................................11 unid

· Número de Reservatórios de Compensação......................................28 unid

· Rede de Adutoras por Gravidade AG-3 (Ø350 a 800 mm)..............7.007 km

· Rede de Adutoras por Gravidade AG-2 (Ø350 a 700 mm)..............9.901 km

· Canal Principal CP-02 (2,90 m3/s)*.................................................17,88 km

· Reservatórios de Controle....................................................................5 unid

· Adutora por Recalque AR-3 (Ø800 mm)............................................1,60 km

· Adutora por Recalque AR-2 (Ø1.200 mm).........................................2,70 km

· Potência Instalada na EB-03 (3 Conj. de Eletrobombas)...................600 HP

· Potência Instalada na EB-02 (4 Conj. de Eletrobombas)................2.000 HP

· Canal Principal CP-01 (6,09 m3/s)**................................................21,66 km

· Canal Reservatório CRC-1 (6,09 m3/s).............................................3,30 km

· Adutora por Gravidade AG-1 (Ø1.800 mm)......................................1,40 km

· Adutora de Recalque AR-1 (Ø1.800 mm).........................................1,90 km

· Potência Instalada na EB-01 (4 Conj. de Eletrobombas)................5.360 HP

· Canal de Aproximação do Rio São Francisco..................................0,80 km

* Ao longo do canal CP-02 existem comportas planas verticais de superfície, instaladas em série, em número de sete unidades e doze comportas instaladas paralelamente, em relação ao eixo do canal, para alimentação de reservatórios de compensação. 

** No canal CP-01 existem seis comportas de controle e duas de derivação.

2.3. Características da ocupação espacial dos lotes agrícolas (posição oficial): 

	SETOR
	QUANT. DE QUADRA
	QUANTIDADE DE LOTES
	TOTAL DE LOTES
	ÁREA (ha)

	
	
	1,5
	3,0
	4,5
	6,0
	
	

	1
	5
	2
	41
	2
	4
	49
	159,0

	2
	2
	4
	8
	-
	1
	13
	36,0

	3
	3
	6
	20
	3
	2
	31
	94,5

	4
	3
	5
	31
	1
	4
	41
	129,0

	5
	4
	10
	29
	1
	5
	45
	136.5

	6
	3
	2
	31
	7
	1
	41
	133,5

	7
	3
	9
	24
	4
	2
	39
	115,5

	8
	4
	5
	28
	-
	3
	36
	109,5

	9
	3
	4
	34
	2
	5
	45
	147,0

	10
	3
	7
	28
	2
	4
	41
	127,5

	11
	3
	5
	30
	1
	5
	41
	132,0

	12
	3
	4
	26
	1
	4
	35
	112,5

	13
	3
	5
	37
	3
	1
	46
	138,0

	14
	3
	5
	29
	6
	3
	43
	139,5

	15
	2
	2
	15
	4
	2
	23
	78,0

	16
	4
	3
	39
	6
	7
	55
	190,5

	17
	3
	7
	21
	1
	6
	35
	114,0

	18
	4
	14
	39
	4
	6
	63
	192,0

	19
	3
	12
	35
	2
	2
	51
	144,0

	20
	5
	7
	35
	1
	3
	46
	138,0

	21
	4
	11
	27
	4
	3
	45
	133,5

	22
	6
	9
	36
	4
	6
	55
	175,5

	23
	5
	7
	38
	6
	2
	53
	163,5

	24
	5
	10
	34
	6
	7
	57
	186,0

	25
	5
	16
	44
	3
	2
	65
	181,5

	26
	4
	6
	33
	3
	7
	49
	163,5

	27
	6
	14
	38
	2
	3
	57
	162,0

	28
	5
	16
	41
	5
	6
	68
	205,5

	29
	4
	9
	32
	6
	6
	53
	172,5

	30
	4
	4
	29
	8
	3
	44
	147,0

	31
	3
	6
	16
	2
	5
	29
	96,0

	32
	4
	4
	24
	2
	6
	36
	123,0

	33
	4
	9
	28
	3
	3
	43
	129,0

	34
	4
	8
	23
	4
	2
	37
	111,0

	Total
	129
	247
	1.023
	109
	131
	1.510
	4.716,0


2.4. Características da rede de drenagem:

	DISCRIMINAÇÃO
	ÁREA

(ha)
	QUANT. LOTES 
	QUANTIDADE DE

	
	
	
	DRENOS PARCELARES SUBTERRÂNEOS

(m)
	DRENOS COLETORES

	
	
	
	
	ABERTOS

(km)
	ENTUBADOS

(km)

	IMPLANTADA
	1.152
	384
	855.098,0
	148,96
	5,2

	PROJETADA                             (A IMPLANTAR) *
	549
	183
	400.500,0
	37,0
	16,00

	TOTAL
	1.701
	567
	1.255.598
	185,96
	21,2


Obs: a) * Programada para ser implantada nos anos de 2008 e 2009.

3. LINGUAGEM E SISTEMA DE UNIDADES

A linguagem a ser utilizada em toda a documentação será em Português. As unidades de medida que serão utilizadas na execução dos Serviços e Fornecimentos, destas Especificações Técnicas, deverão ser no Sistema Métrico Decimal, sempre que possível.

4. NORMAS TÉCNICAS

Os Serviços e Fornecimentos deverão atender às Normas da ABNT e, onde estas forem insuficientes, à última revisão das Normas aplicáveis, das seguintes associações especializadas:

· AWWA
–
American Water Works Association;

· ASTM
–
American Society for Testing of Materials;

· ASME
–
American Society of Mechanical Engineers;

· AISC
–
American Institute of Steel Construction;

· AWS
–
American Weelding Society;

· ANSI
–
American National Standard Institute;

· DIN
–
Deutscher Industrie Normem;

· ISO
–
International Standardization Organization;

· SSPC
–
Steel Structures Painting Council.

5. INSTALAÇÃO, MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO:

5.1. INSTALAÇÃO:

A Licitante Vencedora CONTRATADA, com o fim de dar condição ao seu quadro de pessoal para executar os Serviços e Fornecimentos destas Especificações Técnicas terá que se instalar nos prédios do Centro Administrativo, localizado no Núcleo de Administração do Perímetro, e onde, atualmente, está instalada a empresa que executa os Serviços de O & M e nas estações de bombeamento.

A Instalação compreende os seguintes itens de despesas:

a. Aquisição de móveis, utensílios, máquinas, equipamentos, instrumentos e ferramentas para complementar o mobiliário e equipamentos existentes nos escritórios e oficinas e instrumentar as equipes técnicas.

Os custos necessários para a aquisição dos itens acima serão de responsabilidade da Licitante Vencedora Contratada e para orçá-los esta deverá obedecer às respectivas plantas e planilhas de custos, anexas, as quais especificam, quantificam e apresentam os preços de referência.

A medição da Instalação será feita mensalmente, após as suas aquisições, postas no almoxarifado e/ou aplicadas nos locais onde serão desenvolvidos os Serviços e Fornecimentos, de acordo com as planilhas “1.1.1” e “1.1.2”.  

A medição das instalações especificadas acima será, após as suas aquisições, e postas nos locais onde serão desenvolvidos os Serviços, mensalmente, e nas condições estabelecidas nas planilhas de orçamentos do item;

O pagamento da INSTALAÇÃO será no valor do preço apresentado na Proposta Financeira. 

5.2. MOBILIZAÇÃO:

A Licitante Vencedora CONTRATADA deverá tomar todas as providências cabíveis, no sentido de mobilizar o quadro de pessoal, móveis, utensílios, ferramentas, equipamentos, instrumentos e ferramentas, veículos, motocicletas e máquinas, imediatamente após a assinatura do CONTRATO, de forma a poder dar início efetivo à execução dos Serviços e Fornecimentos, no cumprimento destes Termos de Referência.

A Mobilização compreende os seguintes itens de despesas:

a. Transporte de todos os materiais e equipamentos necessários à Instalação, adquiridos ou sublocados, em qualquer tempo, até o Perímetro e/ou o local de aplicação;

b. Mobilização de todo o quadro de pessoal contratado para execução dos Serviços de O e M e de pessoal para execução de atividades específicas ou sazonais, em qualquer tempo, até o Perímetro.

A medição da Mobilização especificada acima será realizada após a sua conclusão. 

O pagamento da MOBILIZAÇÃO será no valor do preço apresentado na Proposta Financeira. 

5.3. DESMOBILIZAÇÃO :

A Licitante Vencedora CONTRATADA, ao término do CONTRATO, para desmobilizar-se deverá tomar todas as providências cabíveis, no sentido de passar a CODEVASF, todo o acervo técnico, construções civis, peças de reposição e materiais remanescentes em estoque, nos almoxarifados, e providenciar demolições, se estas forem exigidas pela CODEVASF, limpeza das instalações e providenciar a retirada de móveis, utensílios, máquinas, equipamentos, instrumentos, ferramentas e materiais pertencentes à mesma, e desmobilizar o quadro de pessoal contratado e de pessoal para execução de atividades específicas ou sazonais, comunicando por escrito a CODEVASF, todas essas providências, com antecedência mínima de 72 horas. Essa atividade será acompanhada pelo Fiscal do Contrato.


A Desmobilização compreende os seguintes itens de despesas:

a. Desmobilização do quadro de pessoal;

b. Retirada de máquinas, equipamentos e materiais próprios; 

c. Demolições;

d. Limpeza das instalações. 

A medição da Desmobilização especificada acima será realizada após a sua conclusão. 

O pagamento da DESMOBILIZAÇÃO será no valor do preço apresentado na proposta financeira.

6. SERVIÇOS E FORNECIMENTOS:

6.1.  SERVIÇOS:

6.1.1. ADMINISTRAÇÃO:



Os Serviços de Administração serão aqueles relativos à administração dos recursos humanos, compras, almoxarifado, contabilidade, finanças e vigilância. Esses Serviços darão suporte de apoio ao desenvolvimento dos Serviços e Fornecimentos, objeto destas Especificações Técnicas. 

A atividade de vigilância consiste na adoção de medidas para resguardar a infra-estrutura, seus equipamentos e acessórios, contra roubo, vandalismo e depredações, a mesma será executada por meio de postos fixos e rondas.

Os postos fixos de vigilância serão todos aqueles localizados nos prédios da Administração e no RC-03.

As atividades de Administração serão desenvolvidas por pessoal de nível técnico-administrativo, conforme qualificações descritas nestas Especificações Técnicas. 

Caberá à Administração do Perímetro a responsabilidade de planejar, coordenar e supervisionar as atividades gerais de execução dos Serviços e Fornecimentos contratados. Criar, implantar e desenvolver sistema de acompanhamento e avaliação de desempenho das atividades, apresentando a CODEVASF, mensalmente, por meio de relatórios, os resultados obtidos. Deverá também implantar e manter atualizado banco de dados do Perímetro, relativo a dados da Administração e da Área Técnica.

O gerenciamento das atividades administrativas deverá ser desenvolvido através de uma Gerência Executiva e uma Coordenação de Administração.

A Coordenação de Administração executará as atividades de recursos humanos, compras, almoxarifado, contabilidade, finanças e vigilância.

As atividades de Segurança do Trabalho e Medicina do Trabalho serão desenvolvidas por profissionais especializados nas respectivas áreas, através de Consultoria.

O perfil do pessoal necessário à execução das atividades de administração deverá ter as qualificações mínimas abaixo relacionadas:

Gerente Executivo: 

· Formação profissional de nível superior, preferencialmente, Engenheiro Agrônomo, Agrícola, Mecânico, Civil ou Engenheiro Elétrico, com registro no respectivo conselho profissional da categoria.

· Experiência mínima: 

·  5 (cinco) anos atuando em gerenciamento, coordenação e supervisão de serviços de administração, operação e manutenção de Perímetros  irrigados, ou em administração, operação e manutenção de projeto no campo da engenharia hidráulica, incluindo barragens, diques, canais, estações de bombeamento, sistemas de abastecimento d’água, obras de saneamento e usinas hidrelétricas; comprovada por meio de curriculum vitae e acervo técnico registrado no CREA.

· Conhecimentos gerais de administração (gestão de pessoal, contabilidade, setor financeiro, informática, compras e almoxarifado);

· Conhecimentos de sistemas hidráulicos de irrigação (canais, adutoras, estações de bomba e sistemas parcelares);

· Conhecimentos gerais de manutenção de infra-estruturas hidráulicas de irrigação;

Coordenação de Administração:

· Formação profissional de nível superior, preferencialmente, Administrador de Empresas, Economista, Ciências Contábeis, com registro no respectivo conselho profissional da categoria.

· Experiência mínima: 

· 3 (três) anos atuando em administração, coordenação e supervisão de serviços de recursos humanos, contabilidade, conhecimento de informática, compras, finanças e almoxarifado; comprovada por meio de curriculum vitae.

Inspetor de Vigilância:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo.

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função e com experiência em informática. Comprovada por meio de curriculum vitae e CTPS.

Vigias:

· Nível de escolaridade, 1º grau completo.

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função e comprovada por meio da CTPS.

Auxiliares Administrativos:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo.

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função, comprovada por meio da CTPS e com conhecimentos em informática.

Motoristas:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo.

· Experiência: 

· 2 (um) anos atuando na função, comprovada por meio da CTPS e Carteira Nacional de Habilitação, categoria D.

Almoxarife:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo.

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função e com experiência em informática. 

Auxiliares de Serviços Gerais:

· Nível de escolaridade, 1º grau completo.

· Experiência: 

· Sem comprovação

Técnico de Segurança do Trabalho:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo com Especialidade em Segurança do Trabalho.

· Experiência: 

· 1 (um) anos de experiência  comprovada por meio de curriculum vitae, e CTPS.

6.1.2. OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO:

Os Serviços de Operação e Manutenção consistem em planejar, coordenar, supervisionar e executar as atividades de campo relativas à operação e a manutenção de toda infra-estrutura, objetivando a captação, condução, armazenamento e distribuição de água, às parcelas agrícolas do Perímetro. Consiste, também, na necessidade de elaborar, implantar e desenvolver sistema de acompanhamento e de avaliação mensal de desempenho das atividades e dos seus custos e manter atualizado o inventário do Perímetro e de todos os dados relativos à operação e manutenção da infra-estrutura.

Estas atividades serão gerenciadas pelo Coordenador de Operação e Manutenção e a execução pelos setores de Irrigação/Hidráulica, Manutenção Mecânica/Eletroeletrônica/Civil.

As atividades eletromecânicas serão executadas com a orientação de profissionais especializados nas áreas de elétrica e mecânica. O profissional que apoiará a execução dessas atividades, ao Coordenador de O e M, terá formação/especialidade complementar a este, e prestará esses serviços através de Consultoria. 

O perfil do profissional designado a esta função, deverá ter as qualificações mínimas abaixo relacionadas:

Coordenador de Operação e Manutenção: 

· Formação profissional de Engenheiro Mecânico,  Elétrico ou Eletrônico, ou Engenheiro Agrônomo com registro no CREA.

· Experiência mínima:

· 3 (três) anos atuando em operação e manutenção de equipamentos eletromecânicos, hidráulicos e eletrônicos, de porte similar ao do Perímetro de Caraíbas ou em administração, operação e manutenção de projeto no campo da engenharia hidráulica, incluindo barragens, diques, canais, estações de bombeamento, sistemas de abastecimento d’água, obras de saneamento e usinas hidrelétricas, comprovada por meio de curriculum vitae e acervo técnico registrado no CREA.

· Conhecimentos de sistemas hidráulicos de grande porte para irrigação;

· Conhecimentos dos métodos de manutenção preventiva, preditiva e corretiva de infra-estruturas hidráulicas de irrigação;

· Conhecimentos de sistemas de controle automáticos de equipamentos;

· Conhecimentos de sistemas informatizados de planejamento e controle de manutenção;

Consultoria de Operação e Manutenção:

· Formação Profissional: Qualquer Especialidade da Engenharia afim dos serviços de operação e manutenção (Mecânica, Elétrica ou Eletrônica, Civil, etc.) com registro no CREA.

· Experiência: 

· 3 (três) anos de experiência, comprovada por meio de curriculum vitae, CTPS e/ou acervo técnico fornecido pelo CREA.

6.1.2.1. OPERAÇÃO:

Os serviços de operação consistem no planejamento, coordenação, supervisão e execução das atividades de operação de 37 estações de bombeamento, sendo 01(uma) de captação principal (EB 01), 02(duas) de rebombeio (EB 02 e 03) e 34 (trinta e quatro) de pressurização (EBP 01 a 34), reservatórios de compensação e de controle, estruturas eletroeletrônicas, mecânicas e hidráulicas, subestações de 13,8 kV, sistema condutor de água em canais, adutoras de condução e de distribuição de água pressurizada e estradas de acesso. Todos esses serviços serão desenvolvidos em conformidade com as Normas Técnicas, Projeto Executivo, parâmetros de dimensionamento das estruturas e equipamentos, recomendações contidas nos Manuais de Operação e Manuais dos fabricantes dos equipamentos e dos instrumentos instalados no Perímetro.

As estações de bombeamento deverão ser paralisadas no “horário de ponta”, em cumprimento ao contrato (CHESF/CELPE) de fornecimento de energia elétrica para o Perímetro. 

As programações de funcionamento das estações de bombeamento deverão usar, ao máximo, o “horário reservado” (benefício da modalidade tarifária horosazonal), para economia de energia elétrica.

A distribuição de água aos lotes agrícolas será realizada dentro de um regime de demanda livre, no horário pré-fixado para o Perímetro e de acordo com a demanda prevista no Plano de Irrigação, ajustada e consolidada pela CONTRATADA, conforme acompanhamento diário da irrigação.

O tempo de funcionamento das estações de bombeamento, 01 (uma) de captação principal (EB 01) e 02(duas) de rebombeio (EB 02 e 03), será de até 20 (vinte) horas por dia, no pico de demanda d’água. A estação (EB 01) e o complexo das estações (EB-02/03), serão operados com operadores exclusivos para cada sistema. 

O tempo de funcionamento das estações de bombeamento de pressurização, (EBP 01 a 34), no pico de demanda de água, será de até 16 (dezesseis) horas por dia. Cada estação será operada com operador exclusivo. 

Os setores hidráulicos que atendem as quadras e as parcelas irrigadas terão tempo de funcionamento máximo de 16 horas /dia. 

Os canais, adutoras e reservatórios de compensação e controle, terão horário de funcionamento de até 20 horas/dia. Exceção aos Canais CP-01 e CP-02, que poderão ser de até 24 horas/dia, no período de máxima demanda.

O Centro de Supervisão e Controle (CCS) do sistema de automação do Perímetro, quando for implantado, terá tempo de funcionamento de 24 horas/dia.

O sistema de captação, condução e distribuição de água, todo ou em parte, durante todo o ano, deverão estar em condições de operar de Domingo a Sábado.

O dimensionamento do pessoal para a operação deverá estar em conformidade ao tempo de funcionamento de cada estrutura destacada acima.

O perfil do pessoal necessário ao exercício das atividades de Operação deverá ter as qualificações abaixo:

Supervisor de Irrigação e Manutenção Hidráulica:

· Formação profissional de nível médio, preferencialmente, Técnico Agrícola/Agropecuária.

· Experiência:

· 3 (três) anos atuando em atividades de operação e manutenção em perímetro irrigado comprovada por meio de curriculum vitae e CTPS e com conhecimentos em informática..

Inspetores de Irrigação:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo.

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função e comprovada por meio de curriculum vitae e CTPS. 

Operadores de Estações de Bombeamento:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo.

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função e comprovada por meio de curriculum vitae e CTPS. 

6.1.2.2. MANUTENÇÃO:

Os serviços de manutenção consistem no planejamento, coordenação, supervisão e execução das atividades de manutenção da infra-estrutura do Perímetro, a saber: canal de aproximação, 37 estações de bombeamento, sendo 01(uma) de captação principal (EB 01), 02(duas) de rebombeio (EB 02 e 03) e 34 (trinta e quatro) de pressurização (EBP 01 a 34), reservatórios de compensação e de controle, estruturas eletroeletrônicas, mecânicas e hidráulicas, subestações de 13,8 kV, sistema condutor de água em canais, adutoras de condução e de distribuição de água pressurizada, estradas de acesso, rede drenagem, construções civis, máquinas e equipamentos de escritório e oficinas (que serão entregues à Contratada, pela CODEVASF, no momento de sua instalação e mobilização). Todos esses serviços serão desenvolvidos em conformidade com as Normas Técnicas, Projeto Executivo, parâmetros de dimensionamento das estruturas e equipamentos, recomendações contidas nos Manuais de Operação e Manuais dos fabricantes dos equipamentos e dos instrumentos instalados no Perímetro.

A manutenção é a atividade que visa manter e prolongar a vida útil da infra-estrutura, desde a simples conservação dos componentes do sistema até a análise de suas falhas, de forma a garantir as perfeitas condições de funcionamento. As atividades de manutenção serão as previstas nos planos apresentados pela Licitante Vencedora CONTRATADA, compreendendo a manutenção preditiva, a manutenção preventiva e a manutenção corretiva, a saber:

A manutenção preditiva tem como objetivo conhecer e controlar, por monitoramento, o estado de funcionamento dos equipamentos, instalações e a infra-estrutura, em serviço, sem a necessidade de paralisações e desmontagens, para verificação de componentes ou partes internas. Esta modalidade de manutenção utiliza-se de técnicas como análise de vibrações, temperaturas, óleos lubrificantes, corrente elétricas, fluxo magnético, corrente de fuga e de ultra-sonografia. Os dados coletados são armazenados e gerenciados através da utilização dos atuais recursos de softwares de preditiva. A freqüência desse tipo de serviço de  manutenção será diária e será executada tanto pelo operador dos equipamentos quanto pela equipe de manutenção eletromecânica; 

A manutenção preventiva tem como objetivo a paralisação planejada de equipamentos, instalações ou da infra-estrutura, para verificar e ou substituir peças, componentes ou partes, evitando paradas imprevistas ou interrupções da operação. Utiliza informações de projeto e de fabricantes dos equipamentos e de processos estatísticos para determinação da vida útil das peças e componentes para estabelecer a periodicidade das intervenções. Da mesma forma que a preditiva, também, utiliza os recursos de software específico para o gerenciamento do programa de manutenção. Nas estações de bombeamento e nas estruturas hidráulicas esta manutenção deverá ser executada com a periodicidade semestral. A freqüência desse serviço será mensal, conforme previsto no Plano de Manutenção apresentado pela Contratada;

A manutenção corretiva é a modalidade de manutenção que tem como princípio a correção de falhas ou de quebras ocorridas. A aplicação desta manutenção ocorrerá em casos especiais e nos equipamentos, instalações ou componentes em que não são aplicáveis os métodos de manutenção preditiva e preventiva.

Dentre as atividades de manutenção, destacam-se os seguintes serviços:

· A manutenção dos canais (aproximação e condução) e reservatórios (compensação e controle) compreende as atividades de limpeza, roço das bordas e taludes, desassoreamento, recuperação e substituição de placas de concreto e juntas de dilatação. A recuperação de trincas nas placas se dará com uso de concreto com aditivos químicos especiais, para aderência e expansão. Esses serviços serão executados de acordo com o plano anual de manutenção ou demandados.

· A manutenção das adutoras e seus dispositivos de proteção e controle, a exemplo de descarga de fundo, proteção catódica, juntas Dresser, compreende a limpeza, roço e tratamento anticorrosivo, pintura, retirada de vazamentos e substituição de seus componentes. Esses serviços serão executados de acordo com o plano anual de manutenção.

· A manutenção das cercas de proteção da infra-estrutura do Perímetro, a exemplo de canais, reservatórios e estações de bombeamento, compreende na reposição de estacas, balancins, grampos e arame farpado, quando necessário.

· A manutenção das estradas de acesso às estruturas hidráulicas, compreende o roço das margens, tapa buracos e raspagem. Esses serviços serão executados semestralmente.

· A manutenção das construções civis compreende a conservação das paredes de alvenaria, revestimentos, piso, coberta, pintura, instalações elétricas e hidrosanitárias. Esses serviços serão executados anualmente ou quando demandados.

· Os prédios a serem ocupados pela Contratada são bens públicos de uso comum do Perímetro e estão equipados com os seguintes itens:

· Manutenção de móveis, utensílios, máquinas, equipamentos, instrumentos e ferramentas de escritórios e oficinas, que equipam atualmente o Perímetro e que serão entregues pela CODEVASF à Contratada no ato da sua instalação, conforme planilhas 2.5 e 2.6, destas especificações. 

· A manutenção da rede de drenagem compreende os seguintes serviços:

Serviços Topográficos:

Refere-se ao levantamento altimétrico dos drenos coletores abertos e suas obras de artes, cotando a rasante e o terreno natural, a cada 20 metros, com colocação de estacas e piquetes, e apresentando em caderneta topográfica digitalizada. Serão usadas cotas reais, partindo dos RN’s disponíveis no Perímetro.  Este levantamento será entregue a CODEVASF que, comparando com o perfil originário, irá indicar as cotas a serem rebaixadas e, com isso, definir a camada de desassoreamento a ser removida.

Limpeza:

Refere-se à eliminação da vegetação existente nas bordas, taludes e fundo dos drenos. Deverá ser feita por meio de roço ou capina. Esses serviços serão executados de acordo com o plano anual de manutenção. 

A faixa a ser limpa será de 2,0m de cada lado do dreno, a partir das bordas. Toda massa vegetal resultante dessa atividade deverá ser removida do leito do dreno e das bordas. A adoção de medidas para realizar o encoivaramento e queima e ou bota-fora será, previamente, autorizada pela Fiscalização, que obedecerá aos critérios de segurança a fim de evitar danos a terceiros e ao ambiente.

A vegetação de porte arbóreo ou arbustivo deverá ser eliminada por meio de arranquio.

Desassoreamento:

Refere-se à remoção de materiais depositados ao longo do fundo dos drenos, podendo ser executado de forma mecânica ou manual. Essa atividade será executada quando autorizado pela CODEVASF, com base no levantamento altimétrico. Na execução do serviço a CONTRATADA usará gabarito para a conferência das cotas. 

Recuperação de Taludes e Obras de arte:

Refere-se à recuperação de locais que foram erodidos. A recuperação será feita com a aplicação de solo-cimento, na proporção 1:10 (cimento:solo), compactado, recompondo o local erodido e recuperando o talude ou a estrutura hidráulica erodida. Os locais a serem recuperados deverão ser previamente limpos e preparados para que se proceda a aplicação de solo-cimento, conforme especificado.

Recuperação de obras de arte:

Refere-se à recuperação de obras de arte existentes ao longo dos drenos que apresentem fissuras, instabilidade na sua estrutura ou estejam destruídas. Para a execução dessa atividade a CONTRATADA obedecerá ao mesmo padrão de qualidade, na aquisição e aplicação dos materiais exigidos para a recuperação da obra, do projeto originário. Os locais a serem recuperados deverão ser previamente limpos e preparados para que se proceda à devida recuperação.

A alvenaria, quando se tratar de recuperação, esta será executada em camadas, com o necessário travamento, formando um todo maciço, sem vazios. Em caso da obra ser de total recuperação, esta será executada em conformidade ao projeto original, fornecido pela CONTRATANTE. A argamassa de ligação deverá ser de cimento e areia grossa, traço 1:3, preparado em masseiras.

A pedra a ser utilizada deve ser dura, compacta, de textura homogênea, isenta de crosta decomposta e possuir dimensões compatíveis com as espessuras das alvenarias.

Antes do início das alvenarias devem-se regularizar as escavações para definir a geometria e parâmetro das obras, dentro de tolerância admissível. Somente após aprovação desta etapa as alvenarias devem ser executadas.

Recuperação de Dreno Erodido (em aterro compactado):

Refere-se à recuperação de pontos erodidos nas bordas dos drenos, com reposição de aterro compactado. O material a ser usado deverá estar isento de impurezas, como restos de vegetais e calhaus e na umidade, recomendada tecnicamente, para uma perfeita compactação.

Manutenção de Drenos Coletores Entubados e Drenos Parcelares, Subterrâneos:

Refere-se ao serviço de limpeza dos drenos entubados com hidro-jateamento das tubulações. Essa atividade será executada com equipamento especial, munido de bomba de alta pressão, mangueira e bico jateador, este composto de um orifício na parte frontal e três voltados para trás, com ângulo de, aproximadamente, 45º. Esta operação será executada nos drenos que se encontrar com o seu funcionamento comprometido e indicado pela Fiscalização.

Recuperação de Caixas de Inspeção/Junção:

Refere-se à recuperação de caixas de inspeção/junção que apresentarem rachaduras ou que estejam danificadas. Essa atividade será executada recuperando a parte danificada ou repondo a peça, nesse caso, será obedecido ao projeto original. 

Limpeza de Caixas de Inspeção/Junção:

Refere-se à retirada de todo material que se deposite dentro das caixas e que esteja prejudicando o seu funcionamento. Para a execução dessa atividade deverá ser escavado o solo sobre a caixa, para a retirada da tampa e, posteriormente a sua recolocação e reaterro.

Escavação, Desobstrução e Reaterro:

Refere-se à escavação de solo para descobrir pontos obstruídos dos drenos subterrâneos, identificados no momento do hidro-jateamento. A execução desse serviço se dará com a substituição de parte do tubo danificado, amassado ou obstruído. Os materiais usados na substituição serão fornecidos pela CONTRATANTE que deverão ser solicitados pela CONTRATADA, de acordo com a sua programação de trabalho.

O reaterro da vala deve ser realizado com solo livre de pedras e raízes e deve ser levemente compactado. 

Recuperação de selo de argila, compactado mecanicamente:

Refere-se à recuperação dos selos de argila dos reservatórios, que será demandado pela fiscalização da CODEVASF de acordo a necessidade de cada reservatório, podendo ser executado, em cada reservatório, total ou parcialmente.

Esse serviço será executado mecanicamente, com compactador tipo sapinho, em camadas de 10 cm, com fornecimento de argila (barro), livre de quaisquer impurezas: pedras, restos vegetais, etc. 

Destinação do Material do Desassoreamento:

Refere-se ao espalhamento dos materiais resultante do desassoreamento ao longo dos drenos. Esses materiais deverão ser espalhados e regularizados, ao lado dos drenos, com máquina de lâmina, com afastamento mínimo de 2,0m da borda do dreno, em camada uniforme, de forma a evitar o represamento de águas dos drenos naturais ou o arraste dos materiais para dentro dos mesmos. Nos casos em que este procedimento não for recomendado, será realizado o transporte para os locais de bota-fora, previamente estabelecidos pela Fiscalização, que não deverá ultrapassar a 3 km.

O perfil do pessoal necessário ao exercício das atividades de Manutenção deverá ter as qualificações abaixo:

Encarregado de Manutenção Hidráulica:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo, de preferência curso profissionalizante em saneamento ou mecânica ou agropecuária.

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função e comprovada por meio de curriculum vitae e CTPS. 

Encarregado de Manutenção Mecânica:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo. Curso profissionalizante em mecânica.

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função e comprovada por meio de curriculum vitae e CTPS. 

Encarregado de Manutenção Eletroeletrônica:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo. Curso profissionalizante em eletrotécnica.

· Experiência: 

· 3 (três) anos atuando na função e comprovada por meio de curriculum vitae e CTPS. 

Profissional Especializado na Área de Instrumentação:

· Nível de escolaridade, 2º grau completo, de preferência curso profissionalizante em eletrotécnica ou eletrônica ou mecatrônica.

· Experiência: 

· 2 (dois) anos atuando na função e comprovada por meio de curriculum vitae e CTPS.

Encanadores, Mecânicos, Eletricistas :

· Nível de escolaridade, 1º grau completo. Profissionais qualificados.

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função e comprovada por meio da CTPS.

Auxiliares de Encanadores, Mecânicos, Eletricistas:

· Nível de escolaridade, 1º grau incompleto. 

· Experiência: 

· 1 (um) ano atuando na função e comprovada por meio da CTPS.

A medição dos Serviços descritos acima será realizada após a sua conclusão. Ocorrerá de forma mensal, para aquelas atividades caracterizadas como de forma contínua, a exemplo de administração, operação e manutenção eletroeletrônica, mecânica, hidráulica e de construções civis, manutenção de móveis, máquinas, ferramental e equipamentos de escritório e de oficina, e de forma periódica, para aquelas atividades caracterizadas de execução sazonal, a exemplo de manutenção de canais, reservatórios, adutoras e seus respectivos dispositivos de proteção (roço), estradas de acesso às estruturas hidráulicas e da rede de drenagem. Esta medição obedecerá à programação de trabalho apresentada pela Licitante Vencedora CONTRATADA e aprovada pela CODEVASF.

O pagamento dos Serviços será no valor apresentado na Proposta Financeira.    

6.2. FORNECIMENTOS:

6.2.1. VEÍCULOS, MOTOCICLETAS E MÁQUINAS:

Os veículos e motocicletas deverão ter, no mínimo, ano de fabricação não inferior a 2008 e, a máquina, ano de fabricação não inferior a 2007, e em perfeitas condições de uso.

Os veículos e máquinas, de uso eventual, poderão ser fornecidos por meio de locação e de acordo com autorização previa da CODEVASF. 

Os veículos e motocicletas deverão usar logotipos com modelo fornecido pela CODEVASF.  Poderão ser fornecidos por meio de locação e de acordo com autorização previa da CODEVASF, através de empresa legalmente constituída.

Especificações:

· Veículos, tipo passageiro (hatch), com capacidade para transporte de 5 pessoas; 

· Veículos, tipo utilitário (pick-up), com capacidade de carga de 0,5t;

· Veículos, tipo utilitário (pick-up), com capacidade de carga de 1,0t;

· Veículo, tipo caminhão guindaste, com capacidade de carga de 4,0t;

· Motocicletas, tipo cross, com capacidade de 150 cc;

· Máquina, tipo retro-escavadeira, com capacidade de potência a partir de 85 HP;

6.2.2. PEÇAS DE REPOSIÇÃO E MATERIAIS

Os fornecimentos de peças e materiais destinam-se ao uso e aplicação na execução dos serviços de manutenção, recuperação e reposição da infra-estrutura. As peças e os materiais estão quantificados e especificados em planilhas respectivas, anexas. As aquisições das peças e materiais serão solicitadas pela CONTRATADA, por escrito à CODEVASF, com as devidas justificativas, que após análise, autorizará a compra. As aquisições das peças e materiais para formação de estoques, estratégico, obedecerá a um planejamento com base na média histórica de consumo do Perímetro, prazo de entrega pelo fabricante e de uso imprescindível. As peças de reposição e os materiais para uso na manutenção dos equipamentos obedecerão às especificações e recomendações dos fabricantes desses equipamentos. 

Serão levantados e entregues à Contratada, pela CODEVASF, todos os materiais e peças de reposição em estoque, remanescentes do último contrato. Esses materiais serão aplicados pela Contratada na execução dos serviços de manutenção e não terão nenhum custo adicional para a CODEVASF. 

A medição dos Fornecimentos descritos acima será realizada após a sua aquisição, armazenamento e aplicação.

O pagamento dos Serviços será no valor apresentado na Proposta Financeira.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS:

a) Os Serviços e Fornecimentos serão realizados em conformidade às cláusulas contratuais, resultantes destes Termos de Referência, Especificações Técnicas e anexos, que juntados a proposta da CONTRATADA, farão parte integrante do CONTRATO;

b) A CONTRATADA será responsável, perante CODEVASF, pela qualidade dos Serviços e Fornecimentos e à observância de normas técnicas; 

c) A Contratada deverá, no decorrer da execução dos Serviços e Fornecimentos, atender às exigências e recomendações que porventura forem feitas pelos Órgãos Ambientais. Para o cumprimento deste atendimento, onde implique custos adicionais, não previstos em CONTRATO, esta deverá apresentar a CODEVASF, o projeto detalhando todas as exigências e custos para as providências subseqüentes;

d) A CONTRATADA será responsabilizada por todos e quaisquer danos e avarias causados por ela, por seus funcionários e/ou por terceiros que esta venha a sublocar execuções de atividades específicas e sazonais, às infra-estruturas do Perímetro. A restauração dos danos e avarias causados deverá ser de imediato, sob pena da não liberação de pagamentos.

e) A CODEVASF poderá executar, direta ou indiretamente, a reparação dos danos e avarias, no caso em que a CONTRATADA se negue a executá-las, para tanto cobrará desta, as despesas relativas a execução, aplicando multa, sobre estas despesas, de 20% (vinte por cento);

f) A CONTRATADA será responsabilizada por quaisquer acidentes de trabalho, do seu quadro funcional, durante a execução do CONTRATO;

g) A CONTRATADA é obrigada a cumprir às Leis Sociais e Trabalhistas e a pagar os impostos municipais, estaduais e federais, necessários, que venham a incidir sobre a execução dos Serviços e Fornecimentos destes Termos de Referência, Especificações Técnicas e anexos;

h) A CONTRATADA será responsável pelo zelo, manutenção, renovação e atualização do acervo técnico, cuja propriedade e uso são exclusivos do Perímetro;

i) A CONTRATADA colocará à disposição a sua equipe técnica, para, quando for necessário, proferir palestras em reuniões de agricultores, usuários do Perímetro, de matéria relativa aos Serviços de O e M, no sentido de:

i. Tornar esses Serviços mais eficientes e eficazes;

ii. Fazer entender aos usuários de suas obrigações e responsabilidades, no uso adequado e racional da água que lhes é fornecida;

iii. Outras matérias correlatas a esclarecimentos específicos da operação e manutenção do Perímetro.

j) Será proibida a permanência de pessoas estranhas aos Serviços, bem como o uso de aparelhos de rádio, TV e similares, a criação de animais e a construção de qualquer estrutura de apoio para moradia, pelos empregados da CONTRATADA, nas instalações de infra-estrutura do Perímetro. 

k) A CONTRATADA é responsável pela substituição, de imediato, após notificação do Fiscal da CONTRATANTE, de funcionário que se apresente de conhecimento e experiência inferior à exigida nestas Especificações Técnicas.

l) A CONTRATADA será responsável pela retirada de todo e qualquer material impugnado pelo Fiscal da CONTRATANTE, do Perímetro, no prazo de quarenta e oito horas.

m) As Licitantes poderão, ao seu critério, com o objetivo de consubstanciar suas propostas à Licitação, conhecer nos arquivos da CODEVASF, informações adicionais do Perímetro, além das apresentadas nestes Termos de Referência e Especificações Técnicas, podendo, às suas expensas, reproduzi-las. 

8. PLANILHAS DE ESTIMATIVAS ANUAL DE CUSTOS : ANEXAS

______________________ #### ________________________

OUTUBRO, 2008

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL

Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e Parnaíba - CODEVASF

QUADRO RESUMO E 

PLANILHAS DE ORÇAMENTOS
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DAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

PETROLINA – PE, OUTUBRO DE 2008

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL

Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e Parnaíba - CODEVASF

ANEXO - IV

QUADROS COMPLEMENTARES

PLANILHAS DE CUSTOS

PETROLINA – PE, OUTUBRO DE 2008

ANEXO IV

	CODEVASF


	DETALHAMENTO DOS ENCARGOS SOCIAIS
	QUADRO P0 - XIV


	NOME DA CONCORRENTE
	PROJETO
	TP
	LOTE
	FOLHA

_____/_____


	GRUPO “A” – ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS
	%

	
	

	
	

	
	

	SUBTOTAL DO GRUPO “A”
	


	GRUPO “B” - ENCARGOS QUE RECEBEM INCIDÊNCIAS GLOBAIS DE “A”
	%

	
	

	
	

	
	

	
	

	SUBTOTAL DO GRUPO “B”
	


	GRUPO “C” - ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO RECEBEM INCIDÊNCIAS GLOBAIS DE “A”
	%

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	SUBTOTAL DO GRUPO “C”
	


	GRUPO “D” - TAXAS DAS REINCIDÊNCIAS
	%

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	SUBTOTAL DO GRUPO “D”
	


	TOTAL GERAL


	


	NOME DO INFORMANTE


	DATA

_____/_____/_____
	A CARGO DA CODEVASF

	
	
	

	QUALIFICAÇÃO
	ASSINATURA
	

	
	
	


ANEXO IV

	CODEVASF

	DETALHAMENTO DO BDI

	          QUADRO – PO - XV
	TP
	OBRA
	LOTE
	FOLHA

	
	
	
	
	____ /____

	NOME DA EMPREITEIRA



	

	ITEM
	COMPOSIÇÀO
	TAXA

%
	VALOR

	
	
	
	(R$)
	(   )  1

	
	
	
	
	

	1
	ADIMINISTRAÇÃO LOCAL
	
	
	

	
	.  Transporte de pessoal
	
	
	

	
	.  Mão de obra
	
	
	

	
	.  Ferramentas
	
	
	

	
	.  Medicina e segurança do trabalho
	
	
	

	
	.  Seguros
	
	
	

	
	.  Alimentação do pessoal
	
	
	

	
	.  Veículos e equipamentos
	
	
	

	
	. Outros (Materiais diversos, controle tecnológico, comunicação, energia, etc.
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	2
	IMPOSTOS E TAXAS
	
	
	

	
	.  ISS
	
	
	

	
	.  PIS
	
	
	

	
	.  FINSOCIAL
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	3
	ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
	
	
	

	
	.  Escritório Central
	
	
	

	
	.  Viagens de Supervisão
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	4
	DESPESAS FINANCEIRAS
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	5
	BENEFÍCIOS
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	T O T A I S 
	
	
	


	NOME DO INFORMANTE


	DATA
	MOEDA 1:              DATA __/__/__  

TAXA DE CAMBIO;



	QUALIFICAÇÃO
	ASSINATURA
	A CARGO DA CODEVASF

	
	
	

	
	
	


1.
ESPECIFICAR A MOEDA ESTRANGEIRA, CASO  EXISTENTE.

2.
CONSIDERAR TODOS OS IMPOSTOS E TAXAS CONFORME PREVISTO NA LEGISLAÇÃO VIGENTE, APLICADO SOBRE O PREÇO DE VENDA DA OBRA.

ANEXO IV

	CODEVASF

	PREÇO UNITÁRIO DOS SERVIÇOS

	QUADRO P0 - VII
	EDITAL


	LOTE
	PROJETO
	DATA

/    /
	FOLHA

___ / ___


	NOME DA EMPREITEIRA OU CONSULTORA




	CODIGO


	SERVIÇO
	ESPECIFICAÇÃO
	UNIDADE


	EQUIPAMENTO
	MODELO
	QUANT.
	UTILIZAÇÃO
	CUSTO OPERACIONAL
	CUSTO

HORÁRIO

	
	
	
	PROD.
	IMPROD.
	PROD.
	IMPROD.
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	(A) TOTAL
	                             


	MÃO-DE-OBRA SUPLEMENTAR


	QUANTIDADE
	SALÁRIO

(HORA)
	CUSTO

HORÁRIO

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	(B) TOTAL
	


	MATERIAIS
	UNIDADE
	CUSTO
	CONSUMO
	CUSTO

(PARCIAL)

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	(C) TOTAL
	

	PRODUÇÃO DA EQUIPE (D)
	
	
	CUSTO TOTAL SEM TRANSPORTE (A) + (B) + (C)
	

	CUSTO TOTAL SEM TRANSPORTE  (A) + (B) + (C) / (D) = (E)
	


	TRANSPORTE
	D.M.T.
	CUSTO
	CONSUMO
	CUSTO

(UNITÁRIO)

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	(F) TOTAL
	

	
	
	


	CUSTO UNITÁRIO DIRETO TOTAL (E) + (F) = (G)
	R$ 1
	


	BONIFICAÇÃO (BDI) = (H)
	R$ 1
	


	PREÇO UNITÁRIO TOTAL = (G) + (H) = (I)
	R$ 1
	


	OBSERVAÇÕES (UTILIZE O VERSO)
	MOEDA 1 :
	TAXA DE CÂMBIO:
	DATA: --/--/--


1 ESPECIFICAR A MOEDA ESTRANGEIRA, CASO EXISTENTE.

INSTRUÇÃO PARA O PREENCHIMENTO DO QUADRO

QUADRO PO-VII

PREÇO UNITÁRIO DOS SERVIÇOS 

*CAMPO : EDITAL ====> Colocar o número do Edital .  Exemplo : 09/99

*CAMPO : LOTE ====> Colocar o número do lote, caso a licitação seja dividida em lotes ou escrever ÚNICO  em caso contrário.

*CAMPO : PROJETO ====> Citar o nome do projeto que está sendo licitado.

*CAMPO : DATA ====> Colocar a data da proposta.

*CAMPO : FOLHA ====> Numerar a folha em relação ao total .  Exemplo : 07/11

*CAMPO : CÓDIGO ====>  Colocar o número do item da planilha cujo preço está sendo composto.

*CAMPO : SERVIÇO ====>  Escrever o nome do serviço cujo custo unitário está sendo composto.

*CAMPO : ESPECIFICAÇÃO ====> Escrever a especificação do serviço cujo custo unitário está sendo composto . Exemplo :  NESI - 01

*CAMPO : UNIDADE ====>   Escrever a unidade em que o custo unitário do serviço está sendo composto.

PARTE A -   Custo Horário da Equipe ====> Nesta parte é calculada a parcela do custo unitário de serviço correspondente  à equipe de máquinas utilizada na sua execução.  A parte A consta de 8 colunas que deverão ser preenchidas da seguinte maneira:

*COLUNA 1 : EQUIPAMENTO ====>  Nesta coluna são colocados os nomes dos equipamentos que compõem a equipe de serviço.

*COLUNA 2 : MODELO ====>  Nesta coluna são colocados os modelos dos  equipamentos citados na coluna anterior.

*COLUNA 3 : QUANTIDADE ====> Nesta coluna, é colocado o número de unidades de cada equipamento na formação da equipe .

*COLUNAS 4 e 5 : UTILIZAÇÃO ====> Nesta colunas são colocados os percentuais horários, produtivo e improdutivo, do equipamento. Exemplo : Se a utilização produtiva de um equipamento for 0,70 ou seja, 70% a improdutiva terá de ser 0,30 ou 30%.

*COLUNAS 6 e 7 : CUSTOS OPERACIONAIS ====>Nestas colunas são colocados os custos horários, produtivos e improdutivos, de utilização dos equipamentos.

*COLUNA 8 : CUSTO HORÁRIO ====>  O custo horário de cada equipamento é obtido da seguinte forma: 

CUSTO HORÁRIO = Coluna 3 X  Coluna 4 X Coluna 6 + Coluna 3 X Coluna 5 X Coluna 7

Parte B - Custo Horário da Mão de Obra Suplementar ====> A mão de obra dos operadores de máquinas está considerada no custo de utilização dos equipamentos.  Nesta parte considera-se somente a mão de obra suplementar direta que ocorre na execução do serviço.  Ela é composta da mão de obra de encarregados, profissionais em geral, ajudantes, etc..

Esta parte da tabela é composta de 4 colunas que deverão ser preenchidas da seguinte maneira:

*COLUNA 1 - MÃO DE OBRA SUPLEMENTAR ===> Nesta coluna são colocados os nomes das funções (encarregado, servente, etc..) da mão de obra suplementar.

*COLUNA 2 - QUANTIDADE (Q) ====> Nesta coluna é colocada a quantidade de horas da mão de obra suplementar por hora de serviço. Exemplo : Se há necessidade de 5 serventes em determinado serviço, na coluna 2 se escreve 5, significando que são gastas 5 horas de servente por hora de serviço.

*COLUNA 3 - SALÁRIO HORA ====> Nesta coluna é colocado o salário por hora de cada profissional, acrescido dos Encargos Sociais, obedecidos os valores mínimos estabelecidos por categoria.

*COLUNA 4 - CUSTO HORÁRIO ====> O custo horário da mão de obra suplementar é obtido da seguinte forma:

CUSTO HORÁRIO = COLUNA 2  X  COLUNA 3

Parte C - Custo Horário dos Materiais ====> Nesta parte são calculados os custos horários dos materiais utilizados no  serviço e consta  de 5 colunas que deverão ser preenchidas da seguinte maneira:

*COLUNA 1 - MATERIAIS ====> Nesta coluna são colocados os nomes dos materiais que entram na composição do custo do serviço.

*COLUNA 2 - UNIDADE ====> Nesta coluna são colocadas as unidades métricas em que os materiais são medidos.

*COLUNA 3 - CUSTOS ====> Nesta coluna são colocados os custos unitários dos materiais referidos às unidades indicadas na coluna 2.

*COLUNA 4 - CONSUMO ====> Nesta coluna são colocados os consumos horários dos materiais referidos às unidades indicadas na coluna 2.

*COLUNA 5 - CUSTO PARCIAL ====>Nesta coluna são colocados os custos horários dos materiais, os quais são obtidos da seguinte maneira:

CUSTO PARCIAL =  COLUNA 3 X COLUNA 4

CUSTO HORÁRIO TOTAL = (A) + (B) + (C) 

Parte D - Produção da Equipe ====> Nesta parte é colocada a produção horária da equipe.

Parte E - Custo Unitário Sem Transporte ====> O custo unitário sem transporte é obtido dividindo-se o Custo Horário Total  pela Produção Horária:

Custo Unitário Sem Transporte = [ (A) +  (B) + (C) ] / (D)  = (E)

Parte F - Custo unitário dos transportes ====> Nesta parte são calculados os custos dos transportes.

Esta parte consta de 5 colunas  que deverão ser preenchidas da seguinte forma:

*COLUNA 1 - TRANSPORTE ====> Nesta coluna é escrita a natureza do transporte. Ex. De cimento

*COLUNA 2 - DISTÂNCIA  MÉDIA DE TRANSPORTE (D.M.T.) ====>  Nesta coluna são escritas as distâncias médias de transporte, em quilômetros, dos materiais utilizados nos serviços.

*COLUNA 3 - CUSTO ====> Nesta coluna são colocados os custos unitários de transporte dos diversos materiais  utilizados.

*COLUNA 4 - CONSUMO ====> Nesta coluna são colocadas as quantidades de material transportado por unidade de serviço.

*COLUNA 5 - CUSTO UNITÁRIO ====>Nesta coluna são colocados os custos unitários de transporte.

CUSTO UNITÁRIO = COLUNA 3 X COLUNA 4

CUSTO UNITÁRIO DIRETO TOTAL = E + F

BONIFICAÇÃO (BDI) ====> Percentual que é acrescido ao custo unitário direto total e que corresponde ao lucro, impostos, despesas administrativas e outros demonstrados em planilha.

PREÇO UNITÁRIO TOTAL ====> É o resultado do custo unitário total  acrescido do BDI.
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